
Numero lS/i

  

?lanço-ins A

 

     .s i.: x1¡

(25 Nimrzrms) 500 us.

FORA b'AVEltm-Axxo

TRE (25 NUMB70Euo5) us.

(Mm-'im FORTE) r: AFRICA oniItN'rAi... 1.3500 ns_
BRAZIL,

  

AVEIRO

 

..___

POLÊMICA DIVERTIDA

Está proclmrmda em toda a li-

nha a guerra santa contra nos. Jz'i

não o só o sr. Loureiro que \'(lt'i-

fera na Verdade, de 'l'l'unuiuz tl

ro, o paladino da santa religião

republicana, c me lai'guudo a sua

piada. como pode. A Era. ;Yom

tambem diz que_ «urge dissipar

tunestissimns tendencias, de cer-

to inspiradas em nobres e geno-

rosas intenções, (valha-nos isso),

mas que podem a breve tree/w

preparar para yrauissimas e ir-

rcmcaliareis decepções» Emfim.

choram-nos na redacção cartas

anonymas, que parecem mesmo

forjudas na chet'uturu do partido,

porque ládiz o dictado que o gi-

gante se conhece pelo dedo, em

que nos accusam de espiões do

gchrno do sr. Fontes. Sata, quo

é muito para o nosso pobre jor-

nulsinho!

E a importancia que nos dão?

duas umaz- ou o Povo de A-

iwíro exerce tamanha influencia

no partido republicano que e ('a-

paz com os seus artigos de pro-

vocar uma scisão, ou essa scisão

existe já, mas soceguda e latente

e 0 nosso grito de guerra é. 0 so-

pro do norte que Vuc atear 0

grande incondio. De outra forma

não se comprehende a guerra

santa, nem que seia tão urgente

dissipar funcstissinws tendmwitis

que podem (Tt brcuc trecho preparar

para yrauissimas c irremediawis

decepções. Imbecis até ao tim.

Espiões do governo do F0n-

tes ! Ouviu, sr. Lmu'eiro ? Exacta-

nienteo que lhe chamavam n'ou-

tros tempos. Então nos eramos

uns puros, ainda não os conhe-

Ciamos; v. ex.“ ora um espião re-

genemdor. V. ox." lembra-se de

que até se retirou d'uma empreza

do maximo alcance, para que jet

tinha dado o nome, pela appro-

hcnsão terrivel em que andava

o .seu espirito por causa d'essa

grandissima calumnía? Emprezu,

por signal, que nos deixou apon-

tamentos curiosos para a histo-

ria do ¡iartido republicano portu-

gnez. Abençoada carteira de lem-

branças i Então v. e .“ era para

os. chefes, sem excepção do sr.

Magalhães Lima não obstante es-

tc apreciar o seu caracter como

apreciavam todos quantos eram

das suas relações, um poeta, um

pusillanime e um fraco na politi-

ca. llojc já lhe distribuíram uma

pasta no futuro ministerio da Re-

publica. Uns sobem, outras (les-

cem., já se diz ha muito tempo!

Até pasmam dos monarcliicos

não nos terem perseguido, atten-

to o nosso republicanismo e as

nossas posições olficiaes t Cuida-

do. sr, Loureiro, livre-se d'essas

linguas riperinas que o cercam!

Buin sabe que a sua individuali-

dade está. mais descoberta do que

a nossa; ú mais conhecida por to-

dos os motivos. E v. ex.l e em-
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pri-gado no proprio gabinete do

ministro da (awarded

i'ÃrâMÚL'S do governo do Fon-

tus! Exactunn-entc o que so dizia

du ¡Vol/ut do jr'ouo, nas saias da

redacção do Secuto, em Cc't'ttl noi-

te de trabalhos oleitoraes. Ato lia-

via lá dentro um heroe que arau-

cavu que os rcductores da Ii'otha

do l'ouo tinham rcwbido dinhei-

ro para não emmeordarern coma

lista apresentada pelo directorio

. .. , ¡republicamL Ah! lingua de tonta.)- r) 1-(ág-z _'I d¡ _ v . _V:Sínodo tuo da, infri¡ ou ferindo 'que Le comem” um l“,guu de

transcrevo os artigos da lerda-y -

dr, publica outros do Limit-.H
ouro se. to pucham! (.:LliülU-SH pa-

ra ahi. não nos obriguem a faltar,

que nos sabemos muito. E como

Dms não nos t'adou para termos

medo do. cousa alguma diosta vi-

da, doixàinos sair tudo quanto tc-

n'ios armazenado.

Espiões do governo do sr. Fon-

tes! Exactainente o que o sr. Ber-

nardino Pinheiro disse do sr. .lose

Elias. quando abandonou os clubs

e os jornues em que aquelle po-

litico inilituvu, coma circumstan-

cia importante de 0 ter dito em

uma carta publica. Iilxactamente

0 que os chefes tantas Vozes teem

insinuado do mesmissimo sr. Jo-

se Elias, Lembra-se das ultimas

e memoraveis sessões da com-

Inissão de apuramento da eleição

municipal de Lisboa, sr. Maga-

lhães Lima? Era uma noutc par-

dacenta, uma noute de ou tomno,

cortada de instantes a instantes

por bati-"gas d'agua t'orn'iidareis.

Ahi entre a meia nOute e uma lio-

ra. entrou o sr. José Elias n'uma

sala onde estavam so dois indivi-

duos. \"inha irritado e exaltado,

uliaz contra 0 seu costume, por

que se tinha insinuado que não

era correcto o seu procedimento

na commissão de apuramento.

ltateu Com a bengala em cima da

mcza, quasi que atirou com o

chupou' ao zu', e contou então coi-

sas horrorosas. Se n'esse momen-

to alguem houvesse reparado em

um dos Circuinstantes, notarial

que lhe passára polos olhos um

rnio de tedio e desprezo o que

lho ossomnra aos labios um love

riso de sarcasmo. Mas silencio!

Não nos façam faltar. Ainda e ce-

do para escrever os illysterios da

Republica.

Emiim, toda a gente sabe que

o sr. Bordallo Pinheiro suspen-

deu o Antom'o María por ser nc-

cusado de espião do sr. Fontes c

de vernlido ú monarchia em deze-

nas de cartas anonymns e bilhe-

tes pestaes e alguns das eminen-

cias nos disseram que essas car-

tas e bilhetes partiam em grande

parte de gente do club Henriques

Nogueira. Por conseguinte, não e

de admirar que hoje nos chamem

tambem espiões do sr. Fontes.

Todavia a importancia do caso

não está ahi. Nós não trouxemos

tudo isto para mostrar o valor

das accusnções anonymas mise-

raveis e. covardes, accusaçños que

serão entretanto espalhadas nas

redacções e clubs, como for-aiii

todas as outras e a respeito de

todos os outros individuos. Nós

somos tão sereuos perante as ac-

cusacões e as calnmnias como pe-

rante o louvor e a iisonja. Nos

trouxemos tudo isto parmnostrar

um ponto capital, do que se faz

por ahi carai-lo de batalhaz- a to-
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AS _'\SSIGXATI'RAH DEI-'EM SER PAGAS ADIANTADAS

leram-iu dos chefes da republica

em opposicão ãnossa intoleran-

cin. Estão-se para ahi cscrwondo

artigos intituladosz~ Aos intole-

runtrs, aos iiitransígcntcs, aos (le:-

polas, em que o Pow de :'iuciro e

os quo pensam como elle são col-

lormlos a par de Torqueinada, de

(Iurlos 1X c de. Ignaciode Loyola.

(ilu'gu a sor engracado, 'd força do

ridiculo l

A nossa intolerancia é conhe-

cida. .X nosszi intoleruncia está

em pedir todos os domingos to-

icrancia desta folha para todas

as seitas e escolas, começando pe.

la nossa. A nossa intolcranrio cs-

ti't em pedir a obsei'vancia rigoro-

sa dos principios republicanos. A

nossa intole 'alicia está em stigma-

tisar os erros. as hypocrisias, 'as

deslealdazides c os sophismas dos'

que se dizem republicanos. A nos-

sa intoleraimia está em confessar

publicamente uma eschola philo-

sophica e detendo-la com a con-

vicção, altirez e energia, de que

eltes não são capazes, nem nun-

ca possuiram. Onde estão os actos

da nossa vida que demonstrem

intolerancia? Não os conhecei'nos,

como homens, e como escripto-

res assiste-nos a obrigação, rcs-

peitando a liberdade alheia, de.

defender até ú ultima as doutri-

nas da escola que professâmos e

do. atuem' as outros. E* isso que

fazemos.

Mas n tolermicia ri'elles ahies-

tá. A ttdcruinaia zi'elles não se con-

tenta só em repeiiir os homens

que não peusnm como ellos, me

ate os cobrir de doestos e calum-

mas. A tolerancia d'elles e d'aquel-

las tole :meias que nos perseguem

na sombra como o punhal do as-

sassino, mordi sudo-nos tudo quan-

to temos de mais caro e aii'ectuo-

so. A tolerancia d'elies cobre de

calumnias os que não concordam

n'inna lista eleitoral, os caricatu-

ristas que nem sempre querem

desenhar Os chefes republicanos

como heroes e os jornalistas que

se não prestam a beijar-lhes a

timbria dos vesti'los. A toleruncia

d'clies fztl'Ú o sr. .lose Elias, quan-

do elle se mostra irritado, e ap-

proi'a-ihe as fraquezas quando elle

SL'. t'nz nmnso. A toleriincia d'elles

til-:spreza c :abandona os republi-

canos de Aveiro ntuma luctaelci-

to nl, porque este periodico, com

que os mesmos republicanos na-

dn teem, (tcsri'spcitou os chefes.

A toleranciu d'ulles obriga-os a

romper relações com certos jor-

uaos do partido para os levar a

chamar-lhes amigos novamente,

segundo o grau dtindependencia

ou servilismo dos referidos jor-

nues. Quer dizer, a tolerancia

d'olles e a toleram-.ia dos vaidosos,

dos uullos, dos torpes e dos de-

vossos.

Falta procura-la ainda n'outra

marte, que pode ser a redacção do

Semdo, por exemplo. Porque sabi-

ram d'uquolte jornal tantos dos

seus antigos rcdactores? Porque

sahiu osr. Baptista Machado? Por-

que sahiu o sr. Alexandre da Con-

ceição? Porque :subiu 0 sr. Anto-

nio de Castro? Porque sahiu o sr.

Theophilo Braga“? Porque subiram

alguns outros“? Pode ser um bel-

lo assumpto para um curiosissi-

mo artigo: Veremos se temos pa-
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ciencia para o aproveitar. Se t1-

vermos, não arregalcm ja os olhos

para o caso do sr'. Alexandro da

Conceição. As causas da sahida do

Seeitleti'a.:p_1eile brilhante jorna-

listalbram muitas e renuitus.

Ai, os .iii/stories da Itepublíca,

os ;llystcríos da Republica!

W'àãà-#h

l'lllLOSOHIIA REI'l'liLlCAM

_

__ O philosopho do conservantis-

Ino republicano continua a bata-

lhar com furor. Depois de _tcrcs-

cripto o ([ue viu no numero

passado (Festa folha e de ter dicto

que o tareqiiiticlduvido superior ao

justo, que o politiro tro:: mais alto

(turm- do qitepitgltarpelos .soil-3 pro-

prios idea/as, prim-ipiou a escrever

a historia da iiiythologin.

chun-lo elle_ a machine de va-

por, o ustroialiio e a lmssoln não

existiriam sem o Arya ter trazido

o fogo e os filhos de 'i'm-:tudu te-

rem trabalhado o ferro. Muito

bem; mas já agora fm-n-nosa mor-

ei", de nos dizer porque e que o

Arya existiu, e porque e que exis-

tiram os tilhos de Temari. Já :igo-

ra complete a novidade. É' capuz

de nos dizer que o homem não

existiria se não existisse o mundo

e que o mundo não existiria

não existisse Deus!

Segundo elle, tlln'isto não teria

existido sem Platão, Aristoteles o

Socrates- E Platão, Aristi'itelcs c

Socrates não teriam existido, se

não existisse quem“? Ande lá, dei-

Xe isso acabado. 0 sr. mesmo não

teria existido, .se não existisse o

seu pac, não e verdade?

Segundo elle, (lhristo não ope-

rou a implantação do ultruismo.

E' capaz de ter zmertwlo. o diabo!

Porque o egoísmodu moral chris-

tã i'- oxactauiente o contrario do

altruismo!

Segundo elle entre Socrates e

a candido iigura do bello Nazare-

no não hn so identidade do dou-

trina; ha tauubem o dos¡Irei'n'limen-

to da vida, porque ai'nbos morre-

ram estoicmnente: um pela cicu-

ta e outro pela cruz. l.:'i bons' des-

cobertas tem elle, nãohaduvida!

Segundo elle a bntnlhn do Ii-

vre pensamento, do nainralismu

contra o preconceito, da sciencia

contra o dogma revelado, não a

de hoje nem de llOlltl-lln, e de to-

dos os tempos. de todos os dias,

de todas as horas. E nos a julgar-

garrnos o contrario! Fica-se sz-

bendo, deixe estar. Em erudição

é elle forte.

Segundo elle, foi ha dois mil

annos que Lucrecio Caro escre-

veu o seu immortal poema scien-

tiñco e ha' dois mil e trezentos'

que Epicuro formulou a lei de

Comte perguntando ao mestre

quem fez o Chaos. Olhe que tal-

vez já antes de Epicuro alguem o

tivesse perguntado. Pelo menos os

meninos pequeninos andem sem-

pre a pergunta-lol Por Signal que

nos embaraçain com a pergunta.

São Comtes em miniatura l'

Segundo elle, a descoberta da

isca matou Agni, 0 deus do fogo,

o pátri- -raios matou a Magnificat!

Ora cêb'ol E diz que se descobre

dcante d'esta sciencin, que é a

sciencia d'elte 1' Ora ceboloriol

NiJiimio AVULSO 20 us., ou '100 ns. NO linixzu." _
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Emiim, compara-nos a Torque-

madu e n Ignacio de Loyola, ao

mesmo tempo que confia em que

seremos assados luis aldêas onde

formos pregar o nosso credo. En-

tão quer-nos carrascos ou qui-.r-

nos martyres? Veja lá, tica isso á

sua escolha.

Se o trade ji'i estava condom-

nado por Ralwlnis e por Elmano

tambem a philosophin d'estos ino-

dernos sabios, que calmm no ri-

diculo com esta static/c d'eruuli-

cão já está condnmnadu lui muito

tempo-- pelo senso comotam.

Wtç'wl-%

A UM SANTO VARÃO

 

Esfrnvi no _artigo intitulado

I'iiiiosOphiii ltrzjmbt-icana publica-

do no ultimo numero do Povo de

A UIJÍJ'OI

«Dervstm se ahi vao alguma pa-

lavra ou phrase que possa rnelin-

drar pessoalmente aquello nosso

amigo, que muito estimámos, fi-

ca retirada desde jiu

Esse l'lOSSO amigo era o reda-

ctor da iñzrtlailc, de Thomar, que

i Lt mesma hora escrevia o que se

Segue:

«Fui eleito para fazer parte da

commissão organisadfwa da asso-

ciação Anti-(.'trr-¡ci-H, juntamente

com os meus eont'railes, os srs.

idrs. Theophiio Braga, Azevedo,

i (Í'uisíglivri Pedroso e Antonio de

Castro. U primeiro, por ausente,

não tornou parte nos trabalhos.

Dos quatro 'que titan-am, os srs.

dr. Azeredo. tionsiglieri Pedroso

e eu fomos de opinião que de-

víamos propor a substituição do

nome da Associação pelo de Anti'-

Jasnitica. Foi quanto bastou para

que o sr. Antonio de (lastro aban-

donasse a conuuissào e no Seu_

jornal nos tvitasse menos delica-

damrute. l'Iu desculpe-lhe, pela

minha parte, o doesto ('¡ue não

mei-ceu

Ora nas palavras com que eu

terminei o meu artigo ve-se cla-

rzuuente a minha falta. do delica-

dosa para como redactorda Vor-

rladrz. e. no decurso do artigo são

snlicuti-.s e claros os doestos que

lhe dirigi! E na maneira porque

o santo varão se me dirige e nas

aliusões explícitas de todo o seu

amigo, ve-se rialmcnte que ou,

deveria ter sido muito mais deli-

cado e muito mais commedido

com elle! Sim. senhor. dou a mão

á palmatoria. Mas eu lhe promet-

to que me einendo, deixe estar.

Por bem fazer, mui haver.

Eu conhecia uma certa classe

de gente que t'alla com tan to mais_

arreganho. quanto melhor _a tra-

tam. U que não sabia era que o

radactor da Verdade pertencia a

essa classe e soti'ri mesmo uma

certa decepção em o saber; Mas

como nos andamos Sempre no

mundo a aprender, pro'rurarei

aproveitar-me _dos ensinamentos_

que me dão E por hoje limite-

¡no-nos a historial' serenamentc

os factos. p

Fui eu que tive a idea da fun-

dação da Associação Auti-Clericat

e fui eu que a transmitti _aq sr:

Avíãgzilliãestima, Que a' approvou:
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Disso-nn- ([ltt' t'*§~'('|:['\'l-'s,~fe ("u as os outros incusrollcgíis imni-ou- ria existir. Fique-sc coh-ndmnlO ainda bom, porque eu conheço

ÊNSHH da associação. manos .seus

'fins ami-os «a mami-gar :para os

consomiir'otr., que elle as apre-

smrtozria ironia teuniào que con-

vm'aria no Sucata. Acci'escentou

dos'th .logo que the ,parecia *con-

veniente que 'a associação não ti-

vesse caracter politico, mas que.

'como estava :farto de ¡museum-n-

'incohercncias e de côr as melhores

idtias ludibriarlcs (textual) 'lhe pa-

recia conveniente que se consi-

goasse nas bases o principio dos

socios deixarem :nas mãos do pro-

sidonte da associação a declara-

ção dc quererem ser enterrados

'civilmcnte, como a prova mais

:cathogorioa da sua liberdade de

pansanmnto. Notem bem que não

fui eu que me lembrei d'isso, foi

o sr. Magalhães Lima! Notem

'bem portanto quo foi elle o pri-

moiro a tirar ã asswiação o ca-

-racter politico, o a dar-lhe o ca-

racter anti-religioso. Concordo¡

.plenamente rom elle. A associação

'para mim c paraelle não crauma

associação politica; cra uma asso-

ciação ¡.›liilosophica, de propagan-

da scientifica o anti-religiosa. do

genero do muitas outras que cxis-

tem ua Europa.

lerrrwi as bases n'essa cou-

formidado e li-lh'as. (J sr. Maga-

lhães Lima gostou d'ellas e ap-

provou-as. Polo menos assim m'o

disso! Sc. ou julgasse quo se não

podia acreditar no que diz o sr.

Magalhães Lima não me mcttia

com elle a tratar de cousa algu-

ma d'csta Vidal

Goslou d'cllas e ap¡'›rovou-as.

Fei-as 1m- o detimder ã asscmbltm

geral! I'o-las ahi a discussão e :1

votação l Foram votadas som mo-

dificação alguma e eleita uma

coimnissão para sobre ellos red i-

gir os estatutos l Por conseguinte,

mais de metade do trabalho esta-

va feito. As bases, já votadas por

uma assombloa geral, não podiam

mais sor Inodilicadus nom altera-

das. Us membros da conuni5são

acceita 'am o cncargoquc lhe fora

comnmttido se gostavam d'ollas;

não o :urccitavarm se elias repu-

gzna 'am :is suas crenças. E' isto

que mandam os principios libe-

raos c a lealdade de cada um.

I'lu :nu-i-itci-o, (esta claro. Mas

o que dizem os senhores, que mo

lnnm_ dos outros iucmbros da

ronunissão quo acceitaram 0 en-

cargo de formular os estatutos

sobre umas bases contra que cl-

lcs começaram avocit'orarc a gri-

tar desde logo“? Não havia alli o

proposito tlrmc de as aiílultcrtu")

1*: o quo se chan'ia a isso., chama-

se lealdade“? E são muito toleran-

tes os migeitos que acccitam um

encargo com o intento secreto c

reservado de' pisar as decisões de

uma assemblea geral“) Que gran-

des republicanosl Que guildas

tolerantes! E andam para ahi a

faltar em liberdade e tolerancia,

essas viborasinhas que só eu co-

nheço e cujo ferrão hei de mos-

trar ao publico até ao tim!

A guerra surda contra as ba-

ses começou na propria noute em

que foram votadas pela assem-

bloa. 0' sr. Magalhães Lima dis-

se-me que iam ser publicadas no

Scculo e' que as fosse rever no dia

seguinte. Appareci para as rever,

mas o sr. Magalhães Lima disse-

me ainda que não estavam com-

postas e que (letrassc, que elle

trataria de as rever com escru-

pulo.. No dia immediato app-ar:-

ceram alteradas no Sacola! O sr.

Magalhães Lima tinha mudado a

vela.

Que grandes Iiberae's, que gran-

des- tolerantes tE andam para ahi

a priêgar a guerra santa contra- os

intolerantes t

Comprehend-i que nada tinha

que fazer na associação e decla-

rci-o n'uma carta ao sr. Maga--

llrães Lima. Elles bem sabem que

nunca me podem- accu'sar de des-

lnmldade! Son escravo dos meus

principios e digo rapido o que te-

nho a dizer! Todavia, como tinha

promettido escrever' os estatutos

não me retirei. Fui-os' escreven-

do, emqnanto o sr¡ Loureiro abria

campanha na Verdade, de Tho-

mar, contra o rara'içtor anti-uteri-

cal da associação, campanha que

.a centesima parte d'aquelles que

"eu não querer participar de uma

isto il'umu vez para sempre.

As outras tnmatidndes quo se,

encontram no artigo do i'r-:lactort

tlicurmrif-.nse não merecem rosrms- '

ta. lia cousas que «autos vale não

the rosptmdcr.

AN'i'omo ou tias'ruo.

tinuando em toda a parte. A ma-

nia d'ellcs cra e é. que o partido

republicano não fls-:via guorrcar a

santa religião. Debalde sc «lho di-

zia que o partido republicano na-

da tinha com a associação e a as-

sociação nada tinha com o parti-

do. Que 'a associação r-.ra philo-

sophica, não ora politica. imbe-

cis e maus. como sempre presis-

tiam na tolice.

Chegou o dia da commissão

se reunir para discutir os estatu-

tos. O sr. Loureiro encontrou-mc

momentos antes da reunião e de-

clarou-me que tenciona 'a propor

que a asmaiação passasse a de-

nominar-se Anti-.hmtit-ica. lies-

pondi-lhe que nunca transigiria

com isso.

Os membros da commissão,

reunidos, cahiram das nuvens

quando eu lhe li os estatutos. Es-

peravam uma grande intransigen-

cia, e acharam-nos da maxima to-

leranciae liberdade. Como sei que

esta gente só tem medo de pala-

vras, consegui harmonisar Os es-

tatutos com as bases sem pala-

vrões que the feriSSem os ouvi-

dos. Propozeram até uma peque-

nissima modificação n'Um artigo.

Acceiteí-a.

Postas as consas assim, ap-

provados os estatutos, o sr. Lon-

rciro veio com a totice do nome.

O sr. Pedroso, apezar da sua tran-

sigencia, não gostou da toliçe e o

sr. Azevedo achou a designação

anti-jesuítica uma designação m ui-

to rest¡ icta. Fntrementes faltou-sc

em convidar o sr. Dias Ii'crrcira

o o sr. Silveira da Motta a faze-

rem parte (la associação. Como a

associação não ora politica, tanto

me importava que aquellcs indi-

viduos fizessem parte (Folia co-

mo não, apczar de conhecer as

incoherencias do sr. Dias Ferrei-

ra e não dar nada por elle. 0 sr.

Loureiro Voltou ã carga com a

mudança do nome da sociedade.

Então o sr. Pedroso propoz que

a mudança do nome ficasse dc-

pendcnte da entrada do sr. Dias

Ferreira. Se cllc quizessc entrar

e não gostasse do nome anti-cio-

ricat, dar-sc-ia ú associação o no-

mo anti-jesuitico ou o que elle

quizcsso.

Estava tudo acabado para mim.

lüu. que ja Ino tinha recusado :m3

a ir com os meus collcnas ('HIWÍ-

dar o sr. llius l*'i:t"l'r:il'tt a l'azt-,i'

parto da assoriaçño, não podia

passar pela degradação do L'UH- Em Pm'tugal, felizmente. as au-

sontir em por os (estatutos nadc- ctoriilaites teem trabalhado com

pondoncia d'aqncllc cavalheiro. regularidade a lim i'lievitar a in-

Assim o declare¡ e assim o pl'e- vasão cholerica no paiz. Tecm-sc

cisei n'um bilhete que escrevi ao tomado nesse sentido medidas

Loureiro. cnergiras e proumtas. Vá a justi-

Eis porque abandonei a asso- Ç-'l a (11101" IOL'H- Mas é precist)

ciação. e muito orgulhoso me sin- 11530 lmmr 11,35% Wimíllho- E. PTB“

to de a tcr abandonado por isso. USO HUÚHÚUI' ü “NI-0a mm ¡Mt-'I'

Qual-“10 vi a “ulnlhqnha quo ia pül' l.“l'l [Cl/dt)Pt'LI'LLdÚS/ÚZCÍ'11610Ultr-

contra ella julguci perdida mais “'0- _

uma tentativa generosa em favor . ASS'Im. por. exemplo, são pes-

do mogi-osso (lt-,sta tel-m o pro- simas as comliçocs sauitarias em

curei col'i'ibatcr e cstygmatisar a que se encontram os soldados do

completa e, os arms (1155.35 1mm- cru-dão. .lã n_'outro dia aqui disse-

sitas que sugam o traballw alhoio. “105 HUB a Imprensa andava io-

d'esses intrusos quo vão a toda SGH-Situ! e lolljialneute berrando

a parte destruir a obra dos ou- ("Ulltl'ít 0 SEI'VIGP (10 (50111510, ([110

tros, aj'ioiados na ignorancia geral Util “LI“sta U "I'd, '3 (ll-“3 ”l“ 111931'

da massa que os i'm'ca. Dirigi dt: berrar odeclamar, serviria mc-

doesms a coininissào? Não me ltior aeausa da humanidade, ze-

tcmbro de ter sequer especialisa- lül'ia melhor 0 seu pmprio nome

do os seus membros. *.\las se lhe U U nome do paiz, pedindo, recla-

dirigi alguns, foram sem duvida n'iando com instancia sollicitudes

c amparo para os tristes solda-

dos que estão 'incontestavelunmto

prestando relevantissimos servi-

ços a patria. Nem só se prestam

serviços á patria no campo da ba-

talha; prestam-se por varias fór-

mas. .

De todos os jornaes só as N -

vidades comprehcnderam isto. P0-

devia. comprehende-lo um jornal

republicano. 'Mas os jornaes re-

publicanos preferem a declama-

ção balofa, a rhetorica sediça,

a asneira presistente. Paciencia;

quem o sotl're somos nós.

As Novidades publicaram hon-

tem um bom artigo sobre o as-

sumpto abUUdand'o nas ideas que

expozem'o's n'u'ma- das nossas ul-

timas cartas, o que não quer di-

zer que' o tizessem por nos o ter-

mos feito, porque nem nos leram

com certeza.Encimtraram-se com

nosco no mesmo pensamento o

_+_.

~Carla de Lisboa

2:1 de agosto.

Não lia noticias de importan-

cia. Lisboa n'estes tempos é sem-

saborona e triste. Ainda assim

este anno tem estado um pouco

animada, por muita gente não ter

sabido em virtude da quadra ter

corrido fresca e agradavel. Entre-

tanto no sabbado cahiu sobre

Lisboa um calor horrivel que se

prolongou até terça feira inclusi-

ve. Foram quatro dias assusta-

dores, em que a nossa bella c'-

pital parecia um forno capaz de

assar a humanidade inteira. Se o

calor continua pc' aquclla forma

não sei onde iriamos parar, por

que só quem vive em Lisboa sa-

be quanto são insupportaveis os

dias ardentes com que .a nature-

za por aqui nos flagella de vez em

quando. Felizmente o tempo re-

frescou. a temperatura tornou-se.

muito toleravel de quarta feir:

para cá.

_São lidas com curiosidade

as noticias de Ilespanha. U cho-

lera continua a victim ar horrivel-

mente os nossos visinhos, que

tão perseguidos teem sido pela

adversidade n'estes ultimos tem-

pos. A epidemia encontrou alli

um vasto campo de devastação.

As auotcridades hespanholas, as

auctorii'tades çarrascas d"cl híjo

de. su. madre sempre promptas a

l'nsilar republicanos, teem sido

d'nm desleixo, teem usado d'um

desprezo para com as pobres po-

voações invadidas pelo chotora

capaz de revoltar os corações

mais duros. Os liespanhoes não

morrem Lanto do microbio como

morrem de fome,do abandono,

dos ofl'citos do mais requintado

('ynismo que se pode cinzentrai'

nos que estão encarregados de

velar pela vida e pela segurança

d'nm povo inteiro. lá, horrivel a-

quillo; são medouhos os quadros

de miscria que se passam ahi per-

to da fronteira.

mereciam. Não íiz senão deton-

der os meus principios e atacar

os alheios, com. a irregularidade

com que estes eram empregados.

E' essa a minha intolerancia, que

fica conhecida, como tica conhe-

cida a tolerancia d'elles..

A. minha intolerancia está em

sociedade catholica.- Contra os je-

suites são os proprios padres!

Cordra- os maus padres são os

mesmos padres !~ Para combater

os abusos do' clero não são ne-

cessariasvassociacõest São as pro-

prias- leis canonicas que castigam

esses abusos l

Eu não entro em sociedades

catholicas; entro nas que procu-

ra-m destruir A a influencia religio-

sa, pela profunda convicção que

possuo de quo a Republica não

existirá, emquunto essa inllucu-

por oxporiimria propria os servi-

ços enormes que o cordão nos

esta prestando e como rolloi-o a

justiça acima de tudo. não posso

ver declamar para ahi sem fun-

damento contra cousas utois. em

quanto se deixam no esqueci-

mento necessidades importantes.

Porém é necessario não recta'-

mar só conu'uodidades para a tro-

pa; é preciso tambem fulminaras

poucas vergonhas, as irregulari-

dades, as illegalidades, os escan-

dalos que se estão praticando nos

corpos a proposito do serviço do

cordão. Aquelle serviço, como se

sabe, é um serviço muito pezado

e perigoso e por isso mesmo que

é pezado e perigoso é que se não

dove consentir que alguns se

queiram livrar d'elle. Va a quem

toca por escala. Quando o servi-

ço e distribuido com justiça to-

dos 0 fazem alegremente; quando

a injustiça preside e essa distri-

buição, todos o fazem com relu-

ctancia, com má vontade, mesmo

com indignação, de que resulta

grave damno para o paiz. Pois C'

exactamente a injustiça mais re-

voltante e damnada que n'esto

momento preside á distribuição

d'esse serviço. As juntas estão

sendo extraordinariamente con-

corridas. Digo extraordinariamen-

te. não porque este anno vão la

em absoluto mais officiass e sar-

gentos do que costumam ir nos

annos anteriores, mas porque vão

mais c muito mais comparativa-

mente, se attendermos a que não

estão presentemente em Lisboa

metade dos individuos d'aquctla

cathegoria que aqui costumam es-

tar. Ora que nos outros annos,

em circumstancias normaes, vão

á junta os oliiciaes que quizercm,

admitte-se. Este anno e indignol

Os coroneis tinham moto do

impedir essa febre de mandrice.

Bastava que declarasscm a ver-

dade, que na sua opinião aquel-

les olfiiziaes e sargentos procura-

vam apr-.nas eximir-se ao serviço.

Mas não só não o fazem, como

até aconselham os seus alilhados

e favoritos a quo tanccm mão de

tão torpe expediente.

Mais ainda ha cousas um pou-

cocinho melhores. Por exemplo,

lia mu regimento om Lisboa que

tem um official impedido na re-

cruta para instruir... .cinco rn-

crutas. Esta legalidade ¡inativa-se

com o tim exclusivo de livrar a-

quelle official do serviço do cor-

dão l

lla outro regimento, oirlc as

aulas permanecem abertas. estan-

do alias fechadas. em todos osou-

tros i't-.giinoiitos. U lim cxrlusivo

(”Posta legalidade, legalidade de au-

las abertas sum discípulos. e li-

vrar dois oil'iciaes do serviço do

cordão l '

Ha outro regimento quo não

escala para diligoncius, contra to-

dos os principios e leis, os offi-

ciacs addidos. porque entre ellos

algum haverá protegido nas altu-

ras!

E assim por dean te. Não tiram

alii citados a decima parto dos

escandatos que se estão pratican-

do nos rcgimentos. llu oli'iciacs

que estiveram o anuo passado

quatro mczes no cordão, que Iii

estarão seis mezes este aimo, om

quanto passeiam por ahi outros

que nunca lá estiveram. E" uma

int'amia.

-Vae ser aberto concurso. por

estes dias, para a construcção dos

n'ielhoramentos do porto de Lis:

boa.

_Dos credores fiscae's da mas-

sa tatilda Moura Borges de C), um',

o sr. Cardoso de Uliveira, foi de'

opinião que era inevitavel a fal-

lencia d'aqu'ella casa; outro, o sr.-

José Vaz' Monteiro, foi* de' opinião

contraria. _

_'Faz hoje cincOenta e quatro

annos que se revolucionou em

Lisboa 0 regimento 4 de infante-

ria, proclamando á liberdade. O'

regimento teve de se render 'no

Rocio, depois de :ter resistido

com váIor.›Dos bravos militares'

foram' fusilados '19:no Campo de

Ourique a 10 de setembro de

1831 e 21 em 30 do mesmo mez

o anno.

_Consta que o ministro

da guerra tem t'oito gt'uudcs cor-

tos na palhaçada dos unil'ormr-.zs.

A tesoura, ao que sc diz, tem

trabalhado dc grande no tal pla-

no estapafurdio da tal estafurdia

coimuissão. Abençoada tesoura!

1*? a melhor cousa que o sr. Fon-

tes tem feito.

Y.

M**

Carla ila llair'aila

.9-0 (lc agosto.

Um curioso ([tlilltltlt-'I' d'assum-

ptos agrícolas, dava um dia d"es-'

tes a Bairrada em vcsperas de

uma abundantissima colheita de

vinho, e reforçam o caso com a'

«interessando» nova de que um

lavrador que tivera o anno pas-

sado 26 pipas contava este anno

recolher iii t

Não sc realisara. porém, e ain-

da mal. a espectaculosa prophe-

cia. As irregularidades athmos-

phcricas do 11'1st do julho com-

promettcram muito a sorte dos

ñahcdos da BttÍl'l'itllll, e agora o

sol ardente do dia '18 brbeu umas

boas desenas do pipas de vinho

a esta lo 'alidado lt'osto modo. a

proxima (mito-im, soalgumas pro-

babilidades sr podem avental' n'es-

tc momento, não se“"ã abundan-

te, nem talvez cheng ã do auno

passado que t'oi mais do que rc-

guiar.

¡t!

'k ü

Esta cm Anadia a espairecer

o illustre deputado vitalicio por

este circulo, amigo dos padres da

localidado, aos quacs protege com

entranhado all'ccto, logo que ellos

se lembrem do concorrer a algu-

ma egreja rendosa c tenham dos-

omponhado comíligznann'nte o pa-

pel de gatopins eleitoracs n'cste

circulo cnfeudado á politica da

velha guarda ju'ogressista.

(tro-se, porem, qui.: a pretm-

são do reverendo prior d'Ancas,

(um jesuíta do marca que traz a

povoação em continuas rosas ç

contissños). encontra algumas re-

sistencias em parto da frogunzia

di- Sangaliios para oudo o referi-

do padre qucr sor transferido,

porque 1'!, já se vo, uma (igreja

mais rrndosa do quo a de Ancas.

Sora difficil, dizem, cointiliar

as inllucucias que se agitam pa-

ra a transferencia do pzutre e as

qui- :ao levantam para se oppor à

sua pri-tonsão. E' mitural. porém,

que o illustro deputado pelo cir-

culo tunha arte de rwcomnuular

os amplos irroipiietos d'alguns in-

llncntcs da t'riizguczia do Sanga-

lhos e para lá lhes mande de pro-

Sontc o famoso director espiritual

do povo d'Ant-tis. Esto o que dove

licitar foguetes quando vir putas

costas o seu tlg'sin.tri-rssmlo pas-

tor. Ao povo dc Sangalhos não

.a para invcjar a sorte que o cs-

pera.

:k

*

Sob um sol tropical, foz o sr.

:1dministrzn'ltn' do concelho (VANG-

dia uma ¡'icqncna visita domici-

liaria no lugar dc Mogot'orcs, ro-

commcmlamlo ao regodor, seu

delegado. que olhassc pela lim-

pieza das |1al;›itações o autoasse

quem não Sc prcstassc a cumprir,

a bem da hvgit-.uç. as determina-

ções da anctoridadc.

Oxalá que o sr. administrador

e os sons delegados se compone-

trem a serio da crise que atraves-

samos e possam prestar a esta

localidade os serviços oñ'iciaes

que se tornam inaddiavcis na pre-"

sente' occasião.

_+_.

Carla de Chaves

:k

2 l de agosto.

Um caso' devéras editicante e

curioso acaba de dar echo n'esta

princeza do Tamega. , 1

Trata-se dc' um contrabandis-

tá sagrado. Sagrado, sim, porque

e um' ministro do Senhor (l) o ty-

po que, ha dias, pretendia passar

uma porção de cigarros hospa.

nll'ocs aos empregados da 'l'abaca-
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ria Fiaviunsc. pcrtmnzonte ao illilil

au'iigo sr. (Zarnoiro Junior, cpu'.

por infelicidade não se achavam-.ni

 

casa u'aquella oi-.casiüo._¡iara rv- ,

ccbcr condigznanMnto o tao hon-

l'osn como honrada visita do tou-

sururio c ('.uthoiico infractor das

leis do putz.

Mais que partida! Um sai-rr-

(iote, um apostolo do Senhor pus-

samlo ucigurriilos fuortosn, o di'-

mais a mais no justo momento

em que temcmos e desejamos

evitar o contacto com as proce-

dencias da nação visinhai. . .

Uh! santa indole clerical l

Um padre contrabandista! Não

lhes faltava mais nada aos des-

gracados sotainas, coitados l (Jada

'dia descem um metro. E~crciam-

n'o-tanto hão de'descm' até que

n'um hello dia, Quando menos

o pensarmos, (lt-.samiarccem-nos

sob os pés.

-Llltiuiameuteitem sido diffi-

Cíi conter nn raia Os habitantes

da GniliZa, que noossados pelo

cholera empregam todos os cs-

i'oroos para se refugiarei'n no nos-

so territorio, chegando ja em al-

guns ponlos a haver desordem

'entre aquolics e os soldados por-

tnguozes.

-N'vstn localidade, n respeito

(lc medidas srniitnrius, naose pas-

sou ainda do. . . .palavreado. De-

pois e que são cllns. Verdade c

'qnc aqui, como por toda a naçài'i,

.a briosa e hcroica classe clericni

ivvuntou ju uuisonas as suas po-

tentes vozes ato a empvrea man-

são, rwiuziudo som duvida a cx-

prossào mais siu'iples a (rholcra

divina, que nos ameaçava; toda-

via, e mesmo por causa das du-

vidas, não ora do todo mau que

algumas [H'Lit'ttilÇÕeS acertadas se

tomassem.

Diz lá um ditado e muito bem:

«Livra-ti' dos maus ares. . ; .», e

outro: «Fio-te na Virgenr . .1)

Mas esta gente e dotada de

muitissimo [61.. .

Ino Tellos.

_atum_

i a ua frcguczia de Arada um apren-

diz t e capador, que dcu na mania de

querer ser medico c...eil-o pondo cm

pratica as sua; sandioos, tentando as-

sim contra a vida doi ignorantes que ::o

deixam iiiudir pelos discursos insensa-

tos do tal charlatão. Toda a sua mania

o desviar os seus clientes dos medicos

e das boticas. ministramlo-lhes para

(use lim bcbcragcns dc bervas nocivas,

companhadas d'uma empuveaada rhc-

*rica que tem muito decorada; é um sn-

gundo menino virtuoso de Vendas No;

vas. Mas isto ainda não o tudo: o nosso

charlatão diz tcr aprendido com um seu

afamado mestre, nao a. beber vinho, mas

sim a...analomista!... Para melhor sc

aperfeiçoar, desejou possuir um esque-

lctu humano, e não trepidou cm subor-

nar o pobre sacristão da fl'uglñT/.ia oh-

tendo as chaves do cemitcrio, introdu-

zindo-se dentro e suhtrahindo da sepul-

tura o cadavcr dc um innocentc que ali

se achava enterrado! l Horror !

Isto é publico e notorio, c o sr. dc-

legado de saude devia dar pro'vidcncias,

já que a auctoridade judicial não as da,

graças a um patrono da freguezia que diz

ao deiinqumite: -«Não tenha receio, quo

nada lhe fazem; as nuctoridades tenho

cu namã0.» Não sc pôde duvidar d'iss'o,

poisquc jà hu tempos' o sr. delegado p'ro-

motor publico recebeu um requerimento

de Joaquim da Silva, castrador, d'llhavo',

Contra o delinqnente cm questão, o até

agora não ba solução alguma: lia quem

diga que o tai requerimento se perdera

no cesto dos papeis velhos. S. ou.a po-

dia desmentir estes boatos se quizessc,

e é de crer que assim aconteça, porque

dc um Magistrado justiceiro' como s.c›;.a

não e de esperar outra cousa.

Uma victima.

4

PAM iiiii

ftoziu-am na cabeça esta bella

carapuça talhada por Gustavo

Flaubert:

 

«Não sot'i'remos senão d'nm .

granito :n-haque:- aasneim; Mas

ella o I'ormidavcl e universal.

Quando nos failam do embrute-

cinnurlo da pinbe, dizem uma cou-

sa injusta, incompleta'. Conclu-

sãot- c'- preciso esclarecer as rias-

svs esclurr'rítlas. (tomei-ein pela ra-

in-ca. que' «E o qnt' esta mais docu-

tc, o rosto seguirá.)

   

   

  
   

   

 

  

 

   

   

    

  

   

   

   

   

    

   

  

  

Menudo. [louco :u'nnçm'onms_om-

ipianto tivermos dos baclnu'cis

que ("luillm-F-ulns.

',i'uzniw-¡ii appleurhuu o idolo

;i'luubwrt quando diz que Iii/"Írl «v

ld;- u-uu'ucriu. Ainda muito boni. lí'

proprio d'inn antigo donmrruta

rcniviniím.

lã svgumn as tOiit'ttS do costu-

mc.

Nü'i'iiiiiiiiiil

O nosso ultimo numero sahiu

com varios erros typographicos.

No artigo philosomiia republicana.

onde se let_ Com. esse proposito

mandam ionamigo nosso etc. leia-

sez- com esse proposito mandou

etc.

-_-o-_---

Di'unos um seguida as bases do

programn'ia para a limpeza e sa-

noaz'nonto da cidade discutidas

pela inu'irensa local em reunião

dc. terça feira:

'1"-- remoção de todos os depositos

d'escasms e estrumoirtu ao norte da ci-

dade para onde se julgar mais convo-

nientc;

'2.0- conservar a coberto com agua e

cm circulação continua, a parto da ria

adjacente ao bairro piscatorio, ao Cojo,

c á rua do Caes;

:im-nomeação dc commissões do

Vigilancia;

li."- evitar absolutamente a expo-'i-

ção ao sol de todos os dctrictos, com sa-

neamento constante dos que fiquem á

sombra;

5.0- policia reguladora dos despejos

locacs;

6.0- visitas sanitarias a todas as ha-

bitações, às escolas, prisão, asylo, ma-

tadouro, açongucs;

7.0-roclamar da camara a execução

das suas posturas, na parte que respei-

ta a Iiygienc publica;

8.o- pudir-Su para ser coberto, dc-

pois do limpo, o canoiro da rua do imu-

rciro, e fechada provisoriamente a vici-

la que comnuinica a rua de chns com a

viclla riu Nora;

tim-representar ao governo para se

mustruir por conta do estado um caos,

que abranja as praias da Cruz c do Nor-

tc;

10.0-lirnpcza das cavallariças;

H."- rcinoçào do centro da cidadc

de todos os animacs immundos;

Lt."- iinlpeza e lavagem permanen-

tc das ruas;

1:13'- visita aos estabelecimentos dc

comestíveis, :is casas do bebidas, e ins-

pecção das fructas expostas n vrmda;

'i-i."- limpeza immcdiata da cana-

lisação de dos¡›ejos;

15.0--lavagem da praça do Peixe c

respectivo cinbarcadouro;

lu."- beneficiar com dcsinfectanles

os pontos que necessitarem d'cste meio

para 'se tornarem salubrcs.

A eminencia da crise desper-

tou finalu'iente a opinião. As pro-

videncias a adoptar são da mais

alta importancia, cspccialisant-io

principalmente as 1.“, 2.“, 9.“, e

16.', que quanto antes deveriam

ser postas em vigor.

Estimaremos que se de ao as-

sumpto todo o cuidado e que as

disposições para a limpeza não

fiquem no papel para só termos

do louvar os iniciadorcs de tão

inadiavcis medidas.

Por forma alguma desciàmos

levantar attrictos a commissào.

pois (pie fomos nós os que com

mais energia pedimos prwidrn-

cias para o estudo insalubre da

localidade; mas que a cominissào

não se detenha com pequenos

obstaculos para levar a eti'cito

immediatanientc as medidas em

projecto. A auctoridade superior

do districto necessita de quem a

impulsione. e a iniciativa particu-

ar pouco fará isolada. .

U remedio' a ter de vir, deve

sor do prompto, emquauto _os espi-

ritos iniciadores estão animados

da primeira impressão generosa.

E mesmo porque o' assumpto não

admitte deiongas; _ _

Teremos mais alguma dece-

pção? Oftaiá que nos enganemos.

+

Um tiro disparado imprudên-

temente de' dentro diurna. quinta

que defronta com olargo dos San-

tos Martyres ia' tendo' deszi'gradaa

veis conseqüencias: o

Os projectis arrefeceram pela

distancia da trajectoria_ e apenas

nssustnram algumas pessoas que

passeiavam n'aquelle local.

E' necessario observar o ma- -

(l ltlJVU illü AVEIRO

 

ser concorridos.

_____...______.._

Priizrípla a aii'iua-ncin praias.

A nosso ;modesta (Ios'ta Nova do

ltrmio vao-::c animando: mas a Bar-

ra I'uz-llr- concin'rtuicia, e ja mui-

ins familias a ¡'n'efereiii. Pelas con-

dições lopographicus, t" i ossivci

que nao muito tarde a praia da

barra se torne um notavel centro

do banhistas. disputando vanta-

josumeuto :'i (losta Nova a prefe-

rencia dos forasteiros.

-----.-_-_

0 nosso iliustrado college da

Soberania do Pano. diAgueda, es-

creve no seu n." de 16 do corren-

te:

Pela administração do concelho de

Sever do Vouga levantou-se auto de iu-

vcstigação por factos que mais valeria

ter occultado rlo que trazer paraa dis-

cussão da imprensa o apreciação dos

tribunaes. Trata-se de algumas palavras

proferidas em conversa amigavel por um

cidadão, que não professa o culto catbo-

lico,c que no convivio de todos os dias

com pessoa da sua confiança, tinha corta

liberdade do palavra de que em publico

ncrtminnilo se ahstinha. Consta-nos que

um ccclcsiasticofoi narrar uma pequena

controversia sobre principios religiosos

passada unicamente entre elle e o indi-

viduo de quem fullàmos.

Auiuillo ou é uma perseguição por

motivos religiosos ou o uma perseguição

dc caracter pessoal. Em nenhum dos

casos podemos applaudir os perseguido-

rcs. ltcpctinios: mais valeria qucaquel-

los facto; não viessem à apreciação dos

tribunacs c á discussão da imprensa'.

Ninguem aproveita com isso, absoluta-

mente ninguem.

Before-se o collega ao nosso

volho amigo e intemerato e fiel

corrcligionario Eduardo Árvins,

a quem osmaudões de Severju-

rarain perder pelas revelaçõesal-

tamento criminosas e perfeita-

umntc justas p'or este cavalheiro

apresentadas contra a administra-

;ao do municipio e a do _conce-

lho. Qi: nàodominasse Fontes Im-

perator e o proconsul ltiendes Lei-

te já. a camara estaria dissolvida

e o ad m inist 'actor demittido e pro'-

' cassado.

_~+_

(10mmunicam-nos da Palhaço

que o ralor excessivo da ultima

terça feira fizúra muitos estragos

nos vinhedos. SÓ n'uma pequena

area vinícola da Palhoça e Nariz

(5111(_tiiin'l'Se a perda de vinho ein iii)

pipas. (lcpas onde o sol incidiu

com mais intensidade ficaram

com¡:›letannm tc seccas.

Da grande região vinhateira da

Bairrada ha noticias desagrada-

veis. 0 calor d'aquellc mesmo dia

produziu la grandes prejuizos, re-

duzindo a futura colheita as pro-

porções da do anno imssado quan-

do se cspcrava muito mais abun-

dante.

__+_

Um 'ancoroso padre de S. Pe-

dro da Beberriqueira, Thomar.

cauzou infantieidio prematuro fa-

zendo esperar pela communhão

ate as. 3 horas e meia da tarde a

uma pobre mulher que se achava

no seu estado interessante.

Quando a infeliz regressou a

casa, que ora muito distante da

("',fi'f'jíL ficou prostrada pela longa

abstincnciac nodia iinmediato da-

va a luz uma ereança morta.

O evangelico pastor instado

pela mulher para que lhe desse

o sacramento respondia desabri-

duiucntct- que esperasscm so

quizessem.

Genuine exemplar da raca.

_+.

Esbanjar para corromper e cor-

romper para reinar c 0 lemma na

bandeira da reinação monarchica:

ella commissões para aqui e com-

missões para acolá; ella subsídios

para acolá csubsidios para aqui,

e lá vae vivendo (lacrap'ula, pro-

mettendo, realisando ou semean-

do esperanças, ,e em pouco tem-

po Portugal sera um paiz exclu-

sivamente de burocratas.

' _ Jalà vao e'rii',Viagem de recreio,

à custa do thesoiiro, Deus sabe

por quantos mczcs, o inspector

dos serviços do p“_hyiioxera_ em o

norte, _ a prcthto de estudar 0'

preparo* da folha _do _tabaco e o

Muito lwm. i“:lll l'orlníz'd. por xiino cuidado antes do se dispa- um ouirofelizaocstrangeiro com-

rur para lugares que costumam prar il'lilD para coidas l. .. 17.

aquelles que foram para Inglater-

ra assistir a fjtll'lSiii'lleffif) de nu-

vios de guerra parua arnrulawr-

tuguoza X*

Querem un'. governo mais eco-

nomico “2 Veja-se que ne contos

elle dispmnin por anuo so para

rmnendar ou construir novelas. so

a de Esgucir:: tom t'ux'im'in ao Hm-

souro nacional perto de 3UOUoUUO

reis!

Querem um governo mais oco-

nomico? A monarchia não pode

segurar-se se não arrumando-nos,

necessita espalhar prodigamente

o nosso dinheiro afim de viver.

Mas ao povo pouco cuidado lhe dá

esta febre de accommodar tanto

parasita.

Pobre d'elle que quanto mais

tarde accordar muito mais violen-

to será o curativo para as Suas

miserias.

.+-

Accentúa-se d'um niodd insoicu-

te a senha do clericalis'mo apoia-

do pelos poderes publicos'. E' inau-

dito _tamanho atteli tado' _ás rega-

lias populares,_e esta gente está

precipitando graves acontecmien-

tos com a Sua faria. _,

Us mariolas que promovem es-

tas vingancas são por forca muito

vis e muito corruptos', porque is-

to o um verdadeiro crime de ie-

sa-li-berdade. Essa_ escoria, _'que a

lia portoda a_ parte, embirrou com

um pobre agricultor, da villa de

torna, por andar manicjaiido ao

domingo nas suas terras para sus-

tentar a familia o talvez os mesmos

que o perseguem; e lá foi ,o pobre

homem responi'ler na comarca de

Santa Comba Dão_ em policia cor-

reccional, por trabalhar ao do'-

mingo i. . . _ _

E” asSombroso tanto' de'satin'o

e tanta pouca vergonha no lim do

seculo que cliaiuài'nosdas luzes.

E imposgivei um tal estado de coi-

sas. que nos fazem rei-nar aos

omiuosos tempos da inqnisicão.

F3 o povo, o pobre burro tole-

ra tudo l. . .

. ' " _+' . '-"_' .

Dizem de Luun-:goquc no Mon-

ite de Santa licicua. esta um sun-

to de carne, enterrado na antiga

capella.

_ Qucm levantou este boato foi

um pastorde Varzea ds Serra, que

costuma para alii ir apasrontar

o rebanho; o pastor em quantiro

rebanho postava entrou na capel-

la o diz que ouvio uma Voz: «mid

tenhas muito», e desde que alii ou-

viu aquclia voz, a muto arruma

o rebanho e cumpre com os seus

deveres, e vao para a capcila ficar

toda a noite. _

Consta que 0 santo ja tor-

nou a dizer ao pastor, o seguin-

te: «unir/:tanto me mio tiraram de

aqui, ndo pururúo as trovões nem,

os terremotos», e acorescontando

que (plantio oforern desontorrar

devem ir: «Seta cruzes, sata podres

e um bispo». Depois de_ ter tiitu o

que já nai-ramos, foram lá uns ho-

mens para o (lcscnterrm'cm, e (li-

zcm que ainda fizeram uma cova

funda, e elle (pie disse: estrias 1mm

perto (lc mim mas mio vos canccis

que não duas comigo.

Segundo diz o povo brevemen-

te o irão tirar, indo o que o san-

to pede.

Não nos admira, porque o sr.

Thomaz liibciro tambcrn preco-

nizou as virtudes de sua Senhora

de 1arnaxide.

Ora bolas l'. . . A celebre frase

Pellctan' não abrange Portugal. Se

cada dia o nosso povo exhibe os

mais estapafurdios milagres. . .

______..__.____.

No Sul, de Evora, deparamoS

com a seguinte_ indicação p'ara o

curativo do _ ch'oler'a, que e dada

por um medico;

Le-se, n°essa folha: _ _ y , _

«Fallaiid'o,'ha_.dias, com o; nos'-

so amigo e di'stincto' clinico q sr. ^

dr. José Francisco da Gama Frei-
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porção (llassiicara que scjuntiun

:ineo pinças de alcool saturado

do camphora, fazendo-se dc tu-

do. com os dedos, um peque-

na: bolo (p: ui rnt'ormo cngolc.

lista “lu-'i'lltffvl deve repetir-se

de (luz ein dez minutos.

Quando. ¡.mrém, o doente não

melhora ou mesmo se lhe nggra-

ve o pudecimnuir ›, vao-sc augmcn-

fundo o nnnu'ro das pingos até

dez e diminuindo os inter 'allos

da applicaçào até cinco minutos.

(Jomó meio d'cvitar a propaga-

ção da molostia, e visto que nas

dejeccões de cholericos sc encon-

tra um dos meios mais poderosos

do Seu desenvolvimento, aconse-

lha o mesmo clinico, cuja anoto-

ridade e inoontroversa e em cuja

pcricia muito confiamos, o se.-

guinte: .

As dcjccções do cholci'ico de-

vem ser feitas em vaso cm que

previamente se tenha lançado _uma

porção de sulfato dc forro ou de

cobre, ou melhor d“acido sulfuri-

eo, misturado com agua em 'par-

tes eguaos. _

_ Por _este processo obtem-se a

_destruieão completa do germein

que em grande abundancia existe

nas dejecçõcs das pessoas atari' 7

cias do cholem, evitando-so assim

a sua propagação aos individuos

da mesmo fainiliae por tanto 'aos

d'uma mesma povoação» '

_.__*__.

Á Biblioihéru Tiouiocraiica de

Portugal e Brasil vaecncctar a pu-

blicação, em volume, dos discur-

sos_ proferidos no parlamento por-

iugucz polos deputados republi-

canos.

V +-

_ Diz um college que, _em S. Gre-

gorio, os Soldados do cordão sa-

uitario estabeleceram o preco de_

“200 reis por cadapess'on que quei-

ra entrar ein _Portugal ill

Os cordões sanitarios poderão

fazermuito, mas não impedem_

d'uma_ forma segura 'que o choic-

ra tl'ahsponha as fronteiras, por-

que _como se ve os soldados dei-

xam-se facih'u'cute. subornar.

Tennis algum Deus velho por_

nosso lado se formos poupados pc-

io bom.

_W_

Em Lisboa, no eáame dc por-

tugucz, curraicoippleto, os alum-

i'ios foram dispensados da prova_

escrima, porque não havia tintei-

ros disponiveis! . _ . _

v l“:nu a coliecção dàs Origina-

iiduiics portuguezus.

-_____*__

('0S'I'RA, A IDIÊBIIJDÁDE.

ltccuunmandamos o Vinho Nu-

tritivo,.de (Iarne e a Farinha Pci-

toral Fcrruginosa da Pharmauia_

Franco, por se acharem legai-

mentc uuctorisados.

....__.._._____

Achamos Sempre .uma graca

pucril aos destempm'os do mo-

narcha belga. _E' (Tuma telha que

o torna o unicocxemplar digno_

dos principios monarch¡co-repre-

sentativos. .

A mais recente das .suas ma-

nias consistiu em mandar a Lou-

dres llill agente especial cncarro-

gado de ptu'guntar a Patti se ella

consentiria em cantar so para o

monurcha. em duas rccitus, o Hur-

luziro de Sevilha o u Trairinm. .

A diva declarou' qtio estava

prompta a cantar n'um salao to-

dos os trechos que S. M. quizos-

So ouvir, luas que lho ora impos-

sivcl vor uma sala _de theatro v:-

sia, que isso_ a indisporia, c inc-

vitavolmente _contaria mal.

«Se o_ rei quer scr o rmico eu-

tendedor da sala_ disse a artis-

ta_ que distribua bilhetes aos

soldados. de um dos seus regim cn-

tos, e eu irei. Quautoacantar pu-

raum'a pessoa só, de modo al-

guin.) A

. h**v .

A' maioria da imprensa pari-

siense e especialmente o .low-md

xo, foi-nos por elle indicado como" idealiébats, julga que o radicalis-

remedio curativo da dita _enfer-

midade, e que deve ser usad0__lo-'

.g0 que' appareçam os primeiros

modo de fabricar o vinho de Bor- symptomas, o seguinte:

gonha e Bordeus l «Deita-se n'uma _colher deso-

Ha tempo o governo mandou pa, por exemplo, uma' pequena

 

mo triurnphará. completamente'

nas eleições de _Parlz

- \

O ministeriokdo commercio de,

França, ¡mbii'cõu- remotamente p'.

'resumo das operaçoeâ Maracas?



.
.
.
-

ovni-iui-rN «lumuic o :nulo Ile
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tl Hllmi'l'u iii" "'levrimi.:ls íIan'- dos (me n'mstraui ir a erouomin
tas a !unos 'le:-i_'su~.f,a11t.es snhiu a

@lei-178. tvuvio sidode 4392”'1701'1'1

18:43. lia. omno se vô dos alga-

ri-:nnvs acima, o augmento de

:id:164- cadernetas. o que o tanto

mais satisfatorio. porque nos an-

nos de 1881 e 1882, notam-se,

u'este ponto, diminuições impor-

tantos.

Os depositos eíTectuados no

anne ultimo. foram do francos

668.261.2.454. isto e., mais 40.0%:037

que em '1888. Em resumo. a 31

de dem'a'nhro de '1884, havia ea-

dornetas @70.492/52 da caixa eco-

nomica. representamlo o valor

total de 2.025.28tlrt'ií-i) francos; es-

tos numeros dao a medida de

uma caderneta por oito habitan-

tes o ¡of-ill francos por caderneta.

A 31 de demrnln'o de '1874, o

numero das cadernetst era ape-

nas de 2367567, 1'e¡u*osentaud0

uma (union-lota por dez habitantes

e 212 francos por caderneta. Nos-

sa epoca a economia media era

do 'lã francos odil(:«;entcsi1n(›s por

_~“-_~___~_

O POVO DE .\\'lÊlil0

 

roll/.war os seus proprios cornos

.sola-o os. pinlOHliINS do:: monu-

mentos que lhes lorem consagra,-

P'Hmtranrlo mais e mais na popu- w (los pela ri-rni-u'acím ¡ml›|ieao.

lação franeoza. -~--ç-›--

~--~+-_ Qllêlla as vezes não tem os me-

Um chimieo. o sr. Keraoraiz, dir-os dia): Ali! Se o ostrnnago. a
inimigo ao mesmoteinnodaiuhu- bexiga e os intestinos fossem de
mação e da ineineração dos eor- vidro, e se o olhar do medico, pe-

nas. acabado apresentar uma nro- netrando nas suas cavidades, po-
nosta nara os eouservarpm' meio desse ali ver a natureza das le~
da galvanoplaslica. Frioeiona-os sñes. quantos erros se evitariam,

primeiro com a nlombagiua. e quantas curas se fariam, e quan-
n'rste estado, mergulha-os em um - tras dores se alliriariam l

banho de zinco, ou de cobro. ou Pois bem, diz o 'l'emps, este

de prata, ou de ouro, segundo a voto. ruja realisação parecia um

bolsa de cada um. prodígio. é hoje um faro-.to rc-alisa-

A experienria. diz o nosso chi- do. .Nos podemos ver pedras em

mico. tem dado ja os melhores bexiga. havemos podido explorar

resultados em onze cornos huma- o interior de um esopliago. de um

nos e mais de cem oadaveres de estomago e de uns intestinos, e

animaes, e aCL-.i'es<'-enta: isto com o auxilio do 'i'rl(t_(¡(llI)SiÉO-

«Waste modo podem-se ron- o rio. apparelho apresentado a Aea-

servar indefinidamente aquelles ' demia das Scieneias pelo seu ín-
seres. que nos são ('tzii'ijis_giiai'i'l_a1' ventor. o dr. Boisseau de Rorher.

os corpos para as observações da 4 Consiste o apparolho em uma son-
justiça quando esta assim o ro- da grossa, na extremidade da qual

elame. e em logar de se origirem e om uma chaniradura do canal.
estatu'as de marmore ou de brou-

hahilante; iioier'-ilv mais 5'! tran-

ros, Eis Verdadeirmao¡ite rwulte- '

  

ze aos grandes homens, [wide-se , incandescencia.

 

i Na parte superior tem uma

'alwrtnra [amada rom um vidro,

por flCll'itZ doqual estao as lentes

que dao no tuho uma imagem \'ir-

“trial. que. se examina com o au-

xilio de um l'illftl'ijsrtniiin_

O Titânio/@samira diz o inventor,

é destinado ao exame da bexiga.

do estomago e dos iutostinos. e

esta construido sobre um novo

principio optico; permittiudo ver

amu-:Has cavidades em uma exten-

ção considc--rzu'el e estudar as le-

sões que elias apresentarem.

    

_animaram

0 Sargento-mor dc Villar.

_Recebemos o 'l .° l“aseioulo d'esto

romance. de Arnaldo Gama, edi-

tado pelo sr. Eduardo da Costa

Santos.

 

Todos os pedidos ao editor,

rua de Santo Ildefonso. n.“áz e
se acha uma pequenalampada de õ-Porto.

Vide annuncio.

l
l

 

!14, .

a:

A !ilustração Portugue-

za.- Rerehoiuos o n.” 5 do se-

gundo auuo d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigua-se na Travessa da

Queimada, n.“ 35, .° andar-Lis-

boa.

:k

Recebemos o faseicnlo -i-O das

Mulheres ele !EI-onse. explan-

dido romance editado pela em-

proza Serües ROInHlltll'OS.

Assigna-sr na rua da Cruz de

Pau, 2G- Lisboa.

:lt

A Inquisição, o nel eo

Novo Mundo. - Rerebemos 0'

fasoioulo 352 :Poste romance.

Assignorse na rua d'Atalaya,

”18- Lisboa.

@3143:
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'Fun do «Povo de Aveiro»

Rua da Alfandega, n.“ 7

    

Angelo da Rosa Lima.

COM

(lilioina do marceneiro o deposito do moveis

Cont 'a o oholorz,
M casa de Luiz Soares, na rua do Sol,

d'osta cidade vendem-se as placas

umtaliuas aoouselhadas pelo sr. dr. .-\y-

res do Gouveia, como grande prÍJSÚI'VÊl'

tivo contra o oholera. Preço medico.

     

Aveiro-RUA Dos MERCADORES, N.“ oo, 52 E ;Vi-Aveiro . GENEBÀRA SEM Ruim_

 

'FIM um grande e variadiSSimo sortimento de moveis, como:
conunodas, meias eoi'nmodas, cadeiras e mezas de todos os
gos-tos, sophás, canapés, camas, laratorios, caixas de cabc=
ei-.ira, etr., eto., o que tudo vende por uni preço eonvidati-

v0 o sem competidor niesta cidade.

Tem tambem urna linda collccoão de estampas e variadas
molduras para as mesmas, assim como um grande SOi'tÍdO de cabi-
dos. Por uma pequena percentagem encarrega-se de mandar vir
qualquer objecto que diga respeito a sua arte.

SEMPRE llllUllPHlNlEl

 

Superior a quantas até hoje

teem apparecldo no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE“

f. G. MOREIRA ii Gr

. Premiada na ultima exposição de

Lisboa.

Consumo e acolhimento geral em to-

do o pair..

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marea (registada) MOREIRA d-

C.“ e a rolha com a firma (FAC-

bÍlMlLlã) dos fabricantes.

 

AS MACHINAS DE COSTURA nono ¡ii'l'iil'l'll'li lili CMN)

COMPANHIA rÊuauL SINGER
Acaliam do obter na Exposição Internacional tlt' Salud, elo'

Lonilros, a

MEDALHA D'OURO

0 lllltlll l'llElllll (Itiláiílãillliii NESTA EXl'ilSltkiti

E” mais nina i'ioloria ganha polos oxoollonlos inaoliinas iio

oosor ila Clllll'Mllll SIME“ qno so london¡ a proslaçoos elo

!S00 rois soinanaos, som prestação (lo entrada,oadinhoiro

monos ltl por conto na
g l.

COMPANHIA FABRIL 'SINGER,
AVEIBO=75, Rua de. Jose Este ram, 79- AVEIRO

(regado à Caixa Economica) ._¡
._ O V ›

Carreira. para. a

Barra

Principio no dia 23 do cor-

rente a carreira para a ltarra nos

carros do liotel tlysuo do Vouga.

Para tomar lugares devem dirigir-

so ao mesmo hotel.

EXPLENDIDO l

Jeso: EDUARDO MOURÃO a

IRMÃO convidam os seus amigos

e l'reguezos e EXP"“ l'reguezas a

visitarem o seu estalmlecimonto

do ourivesaria. na rua do .lose Es-

tevam, onde eueontrarao um va-

riadissiuio e iniinoso sortinlo do

objectos d'ouro e prata, proprios

(la estação o ultima novidade ao

pair..

 

   o governo,

. “ 2-, e aprova-
rnorisa- liela jm¡-
1lo_peio v" tn consul-

_ uva de saude publica

  

E o melhor touioo nutritivo quo se oo-
nneeo: r;- muito digestivo, l'ortincaute o
reec_›nstituiule. Soh a sua influencia de-
S!!li\'ul\'-'~SC rapidauu'nto o aimtito, eu-

l'Nonm se o sangue, fortalecem-so os
Illlhii'lllOS, .2 voltam as forças.

 

nos &HI-muiing ainda os mais rooms,
pin'fl eoinliziter as digestôos tardias o la.-

lml'low'as, a dispopsia, cardialuin, nas-
tijJ-Llyuia, naslrajgria, anemia ou inau-

(sua dos orgãos, rachitismo. UUllâLllTilli_jã0

de u¡n'm.:.-_'›, atingimos esurophulosas, o ou¡
gt'r'tl na eonvalescença de todas a; do-

É” 43 &Ollde c preeiso levantar as for-
nas.

   

T0ma~sc lrez vezes ao dia, no acto

dt'- Uí'ltlí-l comida, ou em caido quando o

WIN-U não se possa alimentar.

Para as eroanças ou pessoas muito

  

Q E. p. deheis, uma colher das do sopa do cada
m o \'ez; e para os adultos, duas ou tros oo-

i-e :na ;1 _ A n11 llieres Iamhem de cada v.17,.
Q 53.' m FJ a lista llÔSO, com quaosquor hola-whi-
S Ç; ;É E nham', o llill exuollonte oluneho para as

m v :Í a 9 E' Ô ?iii-'Suas fracas ou convaleSeentes; pre~

ã 8 E. É __ , para o estomago para aecoitar hein a

_g ,c _O 5:. u V z alimentação do Jantar, e concluido elle,

== o ° _cg ::.7' à l' toma-se cgnal porçao ao amami, para

É Ef 5-2 É c E_ b I'aeilitar completamente a digestão.
a_ ;a ?E g g; Para evitar apontrafaorão, os envo-

c ,-7, __ 5- 5' g c. u lucros das garrafas devem conter o re-
: Q t:: a 5- l n_- :a: m traeto do auotor o o nome em pequenos

ç É:: g ,* ç, círculos amarellos, marea que esta de-

E E.; M ;l A Ç o posítadn, cm c«.uiu'oi'inidade da lei cle/i
a E “A ,a ,-_¡ b (le junho do isso.
E A l a; '/. Acha-se :í venda nas princípaos far-

,.5 A E E E E¡ m macias de Portugal c do estrangeiro.

:- m o ;ç !à o no Deposito geral na farmacia Franco, em

É ,E p.. 'Z a. l' _m l'salom.

:5' E* e l¡ 2 Deposito em Aveiro na farmacia e
ê- E? ,5' d drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

:íF "7 " "i beiro Junior.
o 5-', 8 2
;E 5.. : - m

a 5 BÃNDEIRAS
'à z E".

;z E o .vt-as dc lindos gostos em casa. de

" * Jose \Wei-ra Guimarães, que as alu-

ga por preços medicos.

Ji“llll'UHü-SL: mui o mais l'cliz exito ,

“ JGAO AUGUSTO DE SOUSA
CO.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

-rovnino=-
FORNECFJ ferragens, dobradiças, ferhos. fechaduras do todos os'

systemas, parafusos de. toda a qualidade. ferragens instrangeiras, ca-
mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego dkn'ame, etc.

 

entregoggaaa

O S MiSERAVEIS
ESPLENDIDA unção PORTCT-JNSE,

ll.l.Y_ÍSTR.\T).›\ con mo eum:-

IIAS Novas (zonrunms

.no Eorrim Panismxsia

EGIGÉNE “runas

  

A olu'a oOuslará de .É \olumes OU. 60

fascículos em 4.1' e illu<..... o_ ..vi ,.o

gravuras, distribuidas mu rasgando; 54.5..

manaos de 3:2 paginas' ao preço do 'lUu

reis, pagto:: no aeto da entrega.

Para as províncias o prero do fa:

eiculo e o mesmo que no l'nrlo, i'ruuw

de porto, sendo a assignatura para adi-

antaria e na importancia de 5 Ítl<l§llílll0<.

A casa editora garante a todos o::

individuos (me ancarim'em 5 assiguatu-

ras, a remuneração de :JH p. e.

'Poda a cru-res¡'iriurleneia dovo ser di-

rigida à Livraria ('11vili:;¡.n;ão do Ednardo

da Costa Santos', editor, rua de Santo

llrlefonso, /i o ti-l'nrto.

animais» caía¡

USllEENlli/Iúii nona
(2.“ Edir; i0 Iliiostz'mla)

  

A obra constará de dou: volumes in

8.", e sora illustrada com doze gravuras.

No Porto_ sua distribuída ou¡ caderno-

tas de o/i nominas e uma gravura., pelo

preço de 104.) reis nada eailerneta, pagos'

no acto da (mina-;gen Não oxeedera a '1-3

eadernetas, que serão distribuidas quin-

zeualuuuite.

Para as províncias so se rtc._-.¡_\.il.ai'u

assignatnras vindo armnpauhadas da

importancia de (13.110 FASUICULHS, ox-

cluindo as deipezazs de porte do correio,

que serão pagas .'i custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os sua.

assiunantes uma explendida gravura

executada expressamente na Alhmia-

nha.

Assigna~5e na Livraria Civilisação de

Eduardo da Costa Santos, Editor. Rua de

Santo Ildefonso_ 4 e 6- PORTO.

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auetorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospítaes. Acha-so á venda. em to-

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaoia

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retraeto o firma do anotar, e* o

nome om pequenos círculos aumrollow',

marco. que esta depositada em ¡Ji/I'll'(ílt'~

andado da lei do 4 dejuuho de inLt.

Deposito em Aveiro na pharmaeia e

dnogaria medicinal del oão Bernardo lt¡-

beiro Junior.

 

l
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VENDF-SE

UM phaoton grande, de quai

tro rodas, em muito bom uso,

bom como ti ez arreios de carro.

Nesta redacçao se diz..

-..,« w..

"Contra a iloliiliiiailo

FARINHA PETI'ORAT. Fi-Jl-:RIÍCINOHA

Il.-\ lí'll.\h'ldi\t'.l.-\ lr'llANtÉH. univa [exal-

¡si-:nte :uielorisada e privdczxiada. E' um

toiiiito riu ni'is'tituiiitn; i). um pi'v-uii_isri cl :-

uvnto repara-ler. muito agradavel o do'

i'm-,il dignaiào_ Aproveita do modo mais

-*:§ti':n_mlimario nos' ¡.›:el›.!e'm'mutos do poi*

n., falta de apetzte, mu eonmlesceulu;

do quavnnior titanium, na alimentacao

das mulheres gravidm e :nuas de leite,

pen-:uns edu-sas, erranugz'is. aumuieos, o

om grin-d nos dolyilitados, qualquer que

.st-ja a musa. da dclnlidailo. Acha-4.3. à

Venda um todos :Ls ¡nlmrmai "is du Por-

tugal ndo c.-di';1n›_;eiro. IJopUSlLU ;moral

na i›lnu'i;:;u:ia. anvih um “MIC-Ill. l'ui'o-

to '.!tltl l'ul é, ¡IHlO mu'r-:iii '31,0 r_ (Ls lion-u_

te; d-:ven' uontw' o rn-trarto do auetor e

o “num mu ¡id:¡ueuos i'ii'u'ulm¡ Lllllill'ül-

los_ marea :11m :est-'i derimita-.la inn ¡tou-

rru'niidrzdv da lei (lo vt de. junho de 185.1.

lll-.l'üix'l I'll um Aveiro, pharuiaeiíi o

drogaria medicinal do João Bernardo

Itiheiro .Íliiiiiil'.

Offioiua e deposi-

to domovois

_Rua de Jose Estevão-

MANURL F. LicrrÃo apronta

com a maxima. int-.violado qual-

quer enoomnn-nda que diga res~

peito a sua arte.

como ironias
Tom um grande (toposito d'el-'

les. de todos os tamanhos, sem-

pre forrados e prontos para qual-

quer hora a que forem procura-

dos.

   

“Romã phelamlrio composto

de r'oza..

MMM_anti-herpellca do dr.

Quaciroz.

Deposito em Aveiro na phar-

ruar'ia o drogaria niodirinal de

Joao Bernardo Ribeiro Junior.


